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Resumo - O biometano, frequentemente referido como gás natural renovável, emergiu 
como um jogador crucial no cenário energético global, oferecendo uma alternativa 
sustentável e ecologicamente amigável aos combustíveis fósseis convencionais. Ele é 
produzido por meio da decomposição anaeróbica de matéria orgânica, como resíduos 
agrícolas, esterco animal, esgoto e resíduos sólidos municipais, resultando em um gás 
purificado com propriedades semelhantes ao gás natural. Este estudo destaca a importância 
do biometano como fonte de energia limpa, discutindo seu potencial de produção, 
certificação e modelo tarifário para uma solução energética mais limpas e sustentáveis na 
transição para um futuro mais renovável e ambientalmente responsável. 
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Introdução 
 
O biometano, também conhecido como 
gás natural renovável, é uma fonte de 
energia limpa e sustentável que tem 
ganhado crescente importância no 
cenário energético mundial. Trata-se de 
um biogás purificado, obtido a partir da 
decomposição anaeróbica da matéria 
orgânica, como resíduos agrícolas, dejetos 
animais, esgoto e até mesmo resíduos 
sólidos urbanos. Este processo de 
produção é altamente favorável ao meio 
ambiente, pois reduz a emissão de gases 
de efeito estufa e contribui para a gestão 
eficaz de resíduos orgânicos.  
 
O biometano possui propriedades muito 
similares às do gás natural convencional, 
tornando-o uma alternativa viável para 
abastecer veículos, redes de distribuição 
de gás e sistemas de aquecimento. Além 
disso, sua utilização é considerada neutra 
em termos de carbono, uma vez que o 
CO2 liberado durante sua queima é 

compensado pelo carbono capturado 
durante o crescimento das matérias-
primas. Esse ciclo fechado de carbono o 
torna uma opção atraente na busca por 
reduzir a dependência de combustíveis 
fósseis e mitigar as mudanças climáticas.  
 
Este projeto de Pesquisa e 
Desenvolvimento tem como objetivo 
demonstrar alguns pontos 
mercadológicos como potencial técnico 
do Estado, Modelos de Plantas, 
Certificações, Ambeinte de Negócio e 
Modelo Tarifário 
 
 
Desenvolvimento 
 
O desenvolvimento de um estudo 
baseado no potencial técnico de um 
Estado para a produção de biometano é 
uma empreitada multidisciplinar e 
estratégica que requer uma análise 
abrangente. Para iniciar o estudo, é 
fundamental realizar uma avaliação 



detalhada do potencial de matéria-prima 
disponível no Estado em questão. Isso 
envolve identificar e quantificar os 
recursos orgânicos, como resíduos 
agrícolas, dejetos animais e outros 
materiais orgânicos passíveis de serem 
convertidos em biometano. Além disso, a 
análise deve levar em consideração 
fatores climáticos, geográficos e 
sazonalidades que possam afetar a 
disponibilidade desses recursos ao longo 
do ano. 
 
Em seguida, é importante avaliar os 
diferentes modelos de plantas de 
produção de biometano que podem ser 
implementados. Isso inclui a escolha da 
tecnologia de digestão anaeróbica mais 
adequada, o dimensionamento da planta, 
a infraestrutura necessária e os custos 
associados. A seleção do modelo de 
planta deve ser orientada pelo potencial 
técnico identificado, bem como pelos 
objetivos de produção de biometano e 
pela viabilidade econômica do projeto. 
 
As Certificações desempenham um papel 
crítico na remuneração dos projetos e 
investimentos em platas de produção 
Portanto, é fundamental considerar as 
certificações disponíveis e os requisitos de 
conformidade que devem ser atendidos. 
Isso pode incluir padrões de qualidade do 
biometano, normas ambientais e critérios 
de emissões, entre outros. A obtenção de 
certificações adequadas pode abrir portas 
para mercados específicos e demonstrar 
o compromisso com a produção 
responsável de biometano. 
 
Por fim, , o modelo tarifário de concessão 
pública desempenha um papel crítico na 
gestão eficaz de serviços públicos e 
infraestrutura, garantindo equilíbrio 
financeiro, qualidade, equidade e acesso 
universal. Ele é projetado para atender 
aos interesses tanto dos provedores de 
serviços quanto dos usuários, enquanto 
promove o desenvolvimento sustentável 
e a prestação eficiente de serviços 
essenciais. 
Em resumo, o desenvolvimento de um 
estudo com base no potencial técnico do 

Estado para a produção de biometano 
requer uma abordagem abrangente que 
englobe a avaliação de recursos, a escolha 
de modelos de plantas, a obtenção de 
certificações adequadas, a análise do 
ambiente de negócios e a compreensão 
do modelo tarifário. Esses elementos são 
interdependentes e devem ser 
cuidadosamente considerados para 
garantir o sucesso e a sustentabilidade de 
um projeto de produção de biometano. 
 
Resultados 
 
A pesquisa identificou um potencial de 
produção de 9,3 MM m3/dia de biometano 
no Estado de São Paulo.. Este resultado 
sugere que o estado em questão possui 
uma quantidade substancial de matéria-
prima orgânica disponível para a 
produção de biometano, por conta de sua 
vocação sucroenergética,, o que pode ter 
várias implicações e benefícios: 
 
1. Sustentabilidade Energética: A 
identificação desse potencial sugere que o 
estado pode reduzir sua dependência de 
combustíveis fósseis, contribuindo para 
uma matriz energética mais sustentável e 
com menores emissões de gases de efeito 
estufa. 
 
2. Redução de Resíduos: A produção de 
biometano frequentemente envolve o uso 
de resíduos orgânicos, como esterco de 
animais, resíduos agrícolas e lodo de 
esgoto. Isso pode ajudar a resolver 
problemas relacionados à gestão de 
resíduos e à redução do impacto 
ambiental. 
 
3. Potencial de Mercado: Com um 
potencial tão grande, o biometano 
produzido pode ser comercializado para 
uma variedade de aplicações, como 
abastecimento de veículos, geração de 
energia e aquecimento, criando 
oportunidades econômicas e de negócios. 
 
4. Contribuição para Metas Ambientais: O 
biometano é uma fonte de energia 
renovável e, portanto, seu uso contribui 
para as metas ambientais de redução de 



emissões de carbono e para a luta contra 
as mudanças climáticas. 
 
5. Diversificação da Economia: A produção 
de biometano pode diversificar a 
economia do estado, criando empregos 
na indústria de energia renovável e na 
gestão de resíduos orgânicos. 
 
No entanto, é importante notar que a 
realização desse potencial requer 
planejamento adequado, investimentos 
em infraestrutura, tecnologias avançadas 
de produção e regulamentação 
apropriada. Além disso, é fundamental 
considerar o aspecto sazonal da produção 
de biometano, uma vez que a 
disponibilidade de matéria-prima 
orgânica pode variar ao longo do ano. 
 
Este resultado representa uma 
oportunidade significativa para o Estado 
explorar uma fonte de energia renovável 
e sustentável, promovendo benefícios 
econômicos e ambientais importantes. No 
entanto, a implementação bem-sucedida 
desse potencial requer um planejamento 
cuidadoso e uma abordagem estratégica. 
 
 
Conclusões 
 

Sobre Certificações 

 
Este relatório apresenta ainda a análise 
das certificações aplicáveis ao 
biometano. A certificação, por permitir 
a separação do atributo ambiental da 
commodity energética, viabiliza a 
construção de mecanismos para 
remunerar adequadamente a 
contribuição de fontes renováveis com 
menor emissão do que fontes 
convencionais, particularmente fósseis.  
 
Existem sistemas de certificação que 
buscam o rastreamento da produção, 
garantindo a origem renovável da 
energia, permitindo a um consumidor 
interessado em comprovar sua 
utilização – é o caso do GAS-REC.  

 
No âmbito do RenovaBio, os processos 
atuais viabilizam ganhos com a 
comercialização de CBIOs da ordem de 
R$ 0,25 a R$ 0,28 por metro cúbico de 
biometano, considerando o preço do 
CBIO em R$ 100,00. Espera-se que esses 
valores incentivem a expansão da 
produção de biometano, cujo potencial 
energético disponível seria capaz de 
contribuir significativamente com os 
objetivos de descarbonização expresso 
nas metas definidas pelo CNPE para o 
programa.   
 
A existência de diversos mecanismos 
que buscam avaliar, rastrear e precificar 
os atributos ambientais de fontes 
renováveis pode criar conflitos e 
incertezas, inclusive pela diferença 
entre sistemas regulados e voluntários. 
Há necessidade de se garantir a 
integridade das certificações, sem dupla 
contagem. Mais importante é o papel 
desses instrumentos em viabilizar 
incentivos robustos e na direção 
correta, que permitam desenvolver a 
produção e o uso de fontes renováveis e 
a produção destas em processos com 
baixa intensidade de carbono, além do 
que ocorreria em sua ausência.  

 

Modelos de Negócios e Tarifas 

 
É importante ressaltar que criar um 
modelo tarifário com base no price cap 
requer uma análise mais detalhada e 
informações específicas sobre a 
estrutura e necessidades da 
concessionária e dos consumidores. 
Abaixo está um exemplo simplificado 
para ajudar a iniciar o processo: 

 
1. Identificar os custos adicionais da 

injeção de biometano nas redes 
locais: A concessionária precisa 
avaliar os custos associados à 
infraestrutura necessária para a 



injeção de biometano nas redes de 
distribuição, como equipamentos, 
instalação e manutenção.  

 
2. Determinar a proporção máxima 

de biometano permitida: 
Conforme estabelecido pela 
ARSESP, a proporção máxima de 
biometano considerada nos 
estudos de viabilidade é de 50% do 
volume total do respectivo usuário. 
Isso significa que o usuário pode 
substituir até 50% do gás natural 
pelo biometano, desde que a 
concessionária apresente 
justificativas adequadas. 

 
3. Considerar a distribuição dos 

custos adicionais entre os 
consumidores: Com base nos 
custos adicionais identificados no 
item 1, a agência deve estabelecer 
um método para distribuir esses 
custos entre os consumidores ou 
até mesmo a criar uma faixa 
específica para o cliente que 
desejar adquirir a molécula 
renovável. Isso pode ser feito de 
diferentes maneiras, como um 
acréscimo percentual na tarifa de 
todos os consumidores ou uma 
tarifa específica para os 
consumidores que optarem pela 
injeção de biometano. 

 
4. Avaliar os benefícios para os 

usuários: Além dos custos, é 
importante considerar os 
benefícios da utilização do 
biometano, como redução das 
emissões de gases de efeito estufa 
e menor dependência de 
combustíveis fósseis. Esses 
benefícios podem ser levados em 
conta na definição do modelo 
tarifário, para incentivar a transição 
para o biometano. 

5. Consultar as partes interessadas e 
reguladores: Antes de implementar 

o modelo tarifário, é essencial 
consultar as partes interessadas, 
como os usuários, associações de 
classe, federação das indústrias e as 
autoridades reguladoras 
competentes. Isso garantirá a 
transparência do processo e 
ajudará a evitar conflitos ou 
problemas futuros.  

 
Em relação aos contratos de aquisição 
de molécula de biometano, uma 
sugestão seria a aplicação do “profit 
sharing” em relação a comercialização 
do Gas-Rec realizada pelo produtor. 
Esta prática poderá contribuir para 
amortecer variações ocasionadas pela 
alta da inflação. 
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